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SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

Os dados presentes na edição do Ceará em Comex são relativos ao acumulado do ano até 

o mês anterior à edição do referido estudo, em virtude do prazo que a Secretaria de 

Comércio Exterior – SECEX necessita para coletar, processar e disponibilizar os dados no 

Sistema ComexStat. 

Desta forma, a edição de janeiro do ano corrente tem como período de referência os dados 

de janeiro do ano analisado; a edição de fevereiro traz dados de janeiro e fevereiro; a 

edição de março contempla os números de janeiro, fevereiro e março; e assim 

sucessivamente. 

Os dados contidos no Ceará em Comex são disponibilizados pela Secretaria de Comércio 

Exterior do Ministério da Economia. Com a adoção do novo processo de exportação (DU-

E), alguns registros vêm sendo atualizados pelo próprio ministério no decorrer do mês, 

logo, os números apresentados no referente estudo podem sofrer alterações.  

Os dados de comércio exterior do campo “Municípios” se referem ao código do município 

cadastrado como domicílio fiscal da empresa responsável pela operação de exportação ou 

importação.  Por essa razão, os valores podem divergir dos demais dados do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PANORAMA DO COMÉRCIO EXTERIOR DO CEARÁ 

 

As exportações cearenses apresentaram um aumento de 52,9% em março quando 

comparamos com o mês anterior. O valor de US$ 211,7 milhões foi o melhor resultado 

mensal em 2020. Se comparado com o mês de março de 2019, o valor obteve um 

crescimento de 28,7%.  

No que se refere as importações, o resultado do mês de março de 2020 também foi 

positivo, com um crescimento de mais de 66,4% se comparado com o mês de fevereiro. O 

valor corresponde ao dobro do resultado do mesmo período do ano anterior. 

TABELA 1 – EXPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS 

Mês 
2020 2019 Variação  

Anual US$ FOB Variação Mensal US$ FOB Variação Mensal 

Janeiro      205,395,240  *         238,182,188  *   -13.8% ▼ 

Fevereiro      138,452,611  -32.6% ▼       155,752,380  -34.6% ▼ -11.1% ▼ 

Março      211,701,667  52.9% ▲       164,551,797  5.6% ▲ 28.7% ▲ 
Observações: (*) Não se aplica. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 

TABELA 2 – IMPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS 

Mês 
2020 2019 Variação  

Anual US$ FOB Variação Mensal US$ FOB Variação Mensal 

Janeiro      258,047,183  *         205,865,587  *   25.3% ▲ 

Fevereiro      154,260,400  -40.2% ▼       149,835,937  -27.2% ▼ 3.0% ▲ 

Março      256,661,151  66.4% ▲       117,676,375  -21.5% ▼ 118.1% ▲ 
Observações: (*) Não se aplica. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 

O resultado do primeiro trimestre somou US$ 555,5 milhões em exportações no ano de 

2020, que corresponde a uma pequena retração de 0,5%, quando comparado com o 

primeiro trimestre de 2019.  

As importações no trimestre aumentaram 41,3%, alcançando o valor de US$ 668,9 

milhões. Esse crescimento refletiu no aumento negativo da variação do saldo comercial. 

Em geral, o resultado do primeiro trimestre do comércio exterior cearense foi positivo, 

considerando as incertezas no cenário econômico mundial em virtude da disseminação do 

novo coronavírus (covid-19). Os países asiáticos foram os primeiros a paralisarem suas 

atividades econômicas, seguidos da Europa e Estados Unidos, e consequentemente, do 

Brasil. Na tentativa de diminuir a contaminação pelo vírus, o Governo do Estado do Ceará 

decretou paralisação das atividades e isolamento social no dia 18 de março de 2020. 
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TABELA 3 - BALANÇA COMERCIAL CEARENSE NO ACUMULADO DO ANO 

Ano 
Exportações Importações Saldo Comercial 

US$ FOB Variação US$ FOB Variação US$ Variação 

2016 237,800,045 *  499,828,421 *  -262,028,376 *  

2017 524,340,696 120.5% ▲ 581,055,317 16.3% ▲ -56,714,621 78.4% ▲ 

2018 489,046,383 -6.7% ▼ 613,102,886 5.5% ▲ -124,056,503 -118.7% ▼ 

2019 558,486,365 14.2% ▲ 473,377,899 -22.8% ▼ - 85,108,466 168.6% ▲ 

2020 555,549,518 -0.5% ▼ 668,968,734 41.3% ▲ -113,419,216 -233.3% ▼ 
Observações: (*) Não se aplica. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 

 

GRÁFICO 1 - RELAÇÃO ENTRE O COMÉRCIO EXTERIOR CEARENSE NO ACUMULADO DO ANO 

 
Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

O resultado geral das exportações brasileiras foi positivo, considerando principalmente os 

resultados de estados com menor capacidade exportadora. Para o Ceará, que se mantém em 

14º lugar, o trimestre de 2020 correspondeu ao melhor resultado dos últimos três anos em 

participação nacional, com uma representatividade de 1,12%. 

Entre os estados do Nordeste, o Ceará permanece como o terceiro principal exportador e 

obtém 15,4% de representatividade nas exportações da região. 
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GRÁFICO 2 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA COMERCIAL DO NORDESTE NO ACUMULADO DO ANO 

 

 Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 

 

GRÁFICO 3 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA COMERCIAL DO BRASIL NO ACUMULADO DO ANO 

 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará  
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EXPORTAÇÕES CEARENSES 

 

TABELA 4 - EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO 

UF 
2020 2019 Variação 

20-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

SP 9,927,733,156 20.0% 11,295,523,785 26.6% -12.1% ▼ 

RJ 6,460,574,324 13.0% 6,259,812,953 14.8% 3.2% ▲ 

MG 5,206,918,938 10.5% 6,010,006,163 14.2% -13.4% ▼ 

MT 4,074,768,811 8.2% 4,330,379,275 10.2% -5.9% ▼ 

PA 4,007,334,054 8.1% 3,186,530,048 7.5% 25.8% ▲ 

PR 3,617,065,821 7.3% 3,620,087,582 8.5% -0.1% ▼ 

RS 2,842,181,156 5.7% 4,969,090,691 11.7% -42.8% ▼ 

SC 1,974,998,300 4.0% 2,091,570,610 4.9% -5.6% ▼ 

BA 1,799,431,607 3.6% 1,771,210,920 4.2% 1.6% ▲ 

GO 1,557,859,199 3.1% 1,603,903,758 3.8% -2.9% ▼ 

ES 1,469,834,932 3.0% 1,925,522,780 4.5% -23.7% ▼ 

MS 1,104,874,029 2.2% 1,282,541,282 3.0% -13.9% ▼ 

MA 652,687,706 1.3% 700,180,563 1.7% -6.8% ▼ 

CE 555,549,518 1.1% 558,486,365 1.3% -0.5% ▼ 

RO 396,202,031 0.8% 353,504,084 0.8% 12.1% ▲ 

PE 372,059,179 0.8% 285,510,936 0.7% 30.3% ▲ 

TO 213,082,695 0.4% 158,633,662 0.4% 34.3% ▲ 

AM 187,961,825 0.4% 167,449,106 0.4% 12.3% ▲ 

AL 125,147,773 0.3% 80,113,784 0.2% 56.2% ▲ 

RN 91,507,819 0.2% 109,905,088 0.3% -16.7% ▼ 

AP 60,207,403 0.1% 57,251,959 0.1% 5.2% ▲ 

PI 53,392,951 0.1% 56,495,439 0.1% -5.5% ▼ 

DF 32,766,464 0.1% 28,005,806 0.1% 17.0% ▲ 

PB 31,936,866 0.1% 28,613,609 0.1% 11.6% ▲ 

RR 26,614,430 0.1% 21,386,632 0.1% 24.4% ▲ 

SE 12,262,216 0.0% 17,936,322 0.0% -31.6% ▼ 

Op. Especiais     2,665,698,946  5.4%    (8,546,857,771) -20.1% -131.2% ▼ 

Total   49,520,652,149  100.0%   42,422,795,431  100.0% 16.7% ▲ 

Exportações Não Declaradas serão posteriormente contabilizadas nos estados. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará  

O município de São Gonçalo do Amarante obteve um crescimento de 1,3% das exportações no 

primeiro trimestre de 2020, totalizando mais de 57% de tudo que é vendido ao exterior pelo 

Estado do Ceará. O montante de US$ 288 milhões é representado pincipalmente pelo setor 

siderúrgico.  

Caucaia e Sobral apresentaram desempenhos negativos de 8,5% e 18,2%, respectivamente. O 

destaque positivo ficou para Icapuí que dobrou o valor exportado no trimestre, totalizando US$ 

16,5 milhões, alavancado pelo setor de fruticultura, tradicional do município. 



 

 

TABELA 5 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Município 
2020 2019 Variação 

18-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

São Gonçalo do Amarante 288,030,406 57.5% 284,287,087 55.8% 1.3% ▲ 

Caucaia  48,580,422 9.7% 53,121,028 10.4% -8.5% ▼ 

Sobral  43,947,005 8.8% 53,693,735 10.5% -18.2% ▼ 

Fortaleza  33,208,435 6.6% 39,718,341 7.8% -16.4% ▼ 

Maracanaú  21,391,492 4.3% 21,423,229 4.2% -0.1% ▼ 

Aquiraz  17,573,290 3.5% 14,261,745 2.8% 23.2% ▲ 

Icapuí  16,477,342 3.3% 7,726,222 1.5% 113.3% ▲ 

Eusébio  10,545,432 2.1% 8,098,210 1.6% 30.2% ▲ 

Itapipoca  8,438,986 1.7% 9,687,261 1.9% -12.9% ▼ 

Uruburetama  7,333,466 1.5% 11,971,760 2.4% -38.7% ▼ 

Demais Municípios 5,073,764 1.0% 5,294,316 1.0% -4.2% ▼ 

Total 500,600,040 100.0% 509,282,934 100.0% -1.7% ▼ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará. 

 

Os três setores que mais exportaram no primeiro trimestre de 2020 apresentaram 

variações negativas quando comparado com o mesmo período do ano anterior.  

Uma pequena retração de 1,7% nas exportações do setor de “ferro fundido, ferro e aço” 

demonstra que o setor permanece em equilíbrio, apesar da redução da atividade industrial 

no mundo, efeito da paralisação de grande parte das atividades econômicas que tem como 

objetivo conter a disseminação do convid-19. Apesar da queda de 10,7% no principal 

produto siderúrgico exportado pelo Ceará, que corresponde a “outros produtos 

semimanufaturados de ferro ou aço não ligado, de seção transversal retangular, que 

contenham, em peso, menos de 0,25 % de carbono”, observa-se um crescimento superior 

a 845,1% na exportação de “produtos semimanufaturados de ferro ou aço não ligado, que 

contenham, em peso, 0,25 % ou mais de carbono”, produto menos habitual na pauta 

exportadora cearense.  

O setor calçadista sofreu uma retração de 13,5%. Apenas o grupo de produtos de “Outros 

calçados cobrindo o tornozelo, parte superior de borracha, plástico” decresceu 30,8% se 

comparado com o mesmo período no ano anterior. 

Apesar das dificuldades de produção como consequência da proibição da pulverização 

aérea de agrotóxicos estabelecida pelo Governo do Estado, o ano de 2020 começou 

positivo para o setor da fruticultura cearense. As exportações de melões frescos cresceram 

143,1%, totalizando US$ 13,9 milhões. Já as vendas de castanhas de caju permaneceram 

em equilíbrio somando US$ 27,4 milhões. No total, as exportações do setor ultrapassaram 

o valor de US$ 46,7 milhões, que corresponde a um crescimento de 21,4% no trimestre. 

Os Estados Unidos e Holanda foram os principais destinos das frutas cearenses. 

O setor “Minérios, escórias e cinzas” cresceu 484% no ano, superando o valor de US$ 11,5 

milhões. Ceará iniciou as exportações de manganês no ano passado e tem como principal 

destino a China.  

A cera de carnaúba, tradicional produto exportado pelo estado, sofreu uma retração de 

42% e apresentou o pior resultado desde 2010, se analisados os valores exportados no 

primeiro trimestre dos anos anteriores. Os Estados Unidos e Alemanha permanecem como 
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os principais compradores do produto. 

 

TABELA 6 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

SH2 Setor 
2020 

(US$ FOB) 

2019 

(US$ FOB) 

Variação 

18-19 

72 Ferro fundido, ferro e aço 280,308,936 285,067,373 -1.7% ▼ 

64 
Calçados, polainas e artefatos semelhantes; suas 

partes 
69,986,411 80,890,097 -13.5% ▼ 

85 
Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas 

partes; 
47,255,142 48,800,502 -3.2% ▼ 

08 Frutas; cascas de frutos cítricos e de melões 46,735,875 38,504,701 21.4% ▲ 

27 
Combustíveis minerais, óleos minerais e produtos 

da sua destilação; 
18,860,976 9,257,652 103.7% ▲ 

15 Gorduras e óleos animais ou vegetais  14,028,882 23,507,275 -40.3% ▼ 

20 
Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou 

de outras partes de plantas. 
12,834,465 12,579,107 2.0% ▲ 

26 Minérios, escórias e cinzas 11,487,703 1,964,194 484.9% ▲ 

41 Peles, exceto as peles com pelo, e couros. 10,463,357 14,546,457 -28.1% ▼ 

03 
Peixes e crustáceos, moluscos e outros 

invertebrados aquáticos 
9,667,826 11,859,834 -18.5% ▼ 

Demais Setores 33,919,945 31,509,173 7.7% ▲ 

Total 555,549,518 558,486,365 -0.5% ▼ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará. 

‘ 

TABELA 7 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PRODUTOS (NCM) NO ACUMULADO DO ANO 

Produto 
2020 

(US$ FOB) 
2019 

(US$ FOB) 
Variação 

18-19 

Outros produtos semimanufaturados de ferro ou aço 

não ligado, de seção transversal retangular, que 

contenham, em peso, menos de 0,25 % de carbono 

235,806,737 264,167,188 -10.7% ▼ 

Partes de outros motores/geradores/grupos 

eletrogeradores, etc. 
46,716,617 48,741,654 -4.2% ▼ 

Produtos semimanufaturados de ferro ou aço não 

ligado, que contenham, em peso, 0,25 % ou mais de 

carbono 

35,497,989 3,756,164 845.1% ▲ 

Calçados de borracha ou plásticos, com parte 

superior em tiras ou correias, fixados à sola por pregos, 

tachas, pinos e semelhantes 

30,618,826 34,048,140 -10.1% ▼ 

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 27,369,664 27,154,449 0.8% ▲ 

Outros calçados cobrindo o tornozelo, parte superior 

de borracha, plástico 
15,031,003 21,735,794 -30.8% ▼ 

Melões frescos 13,907,801 5,720,597 143.1% ▲ 

Ceras de carnaúba e demais ceras 13,420,234 23,122,154 -42.0% ▼ 

Outros calçados sola exterior borracha/plástico, de 

couro/natural 
11,395,969 14,268,236 -20.1% ▼ 

Outros minérios de manganês e seus concentrados, 

incluindo os minérios de manganês ferruginosos e seus 

concentrados, de teor em manganês de 20 % ou 

mais, em peso, sobre o produto seco 

10,781,780 1,900,134 467.4% ▲ 

Demais Produtos 115,002,898 113,871,855 1.0% ▲ 

TOTAL 555,549,518 558,486,365 -0.5% ▼ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
 

 



 

 

 

Apesar da retração de 8%, os Estados Unidos permanecem como o principal comprador de 

produtos cearenses. A participação das suas compras estão em 33% e totalizam US$ 183 

milhões. 

Destacam-se o crescimento surpreendente de países como o Canadá, Turquia, Bélgica e 

Polônia. Países que não apresentam tradição nas compras cearenses, aparecem como 

principais compradores em virtude da demanda por produtos à base de ferro e aço, 

provenientes da indústria siderúrgica do estado. 

O México e Coreia do Sul reduziram suas demandas por produtos siderúrgicos cearenses, 
levando a uma retração de 53,7% e 31%, respectivamente. 

A China, primeiro país afetado pelo novo coronavírus, comprou produtos cearenses no 

montante de US$ 34 milhões, com destaque para produtos de aço, manganês, cera de 

carnaúba, peixes e crustáceos. As exportações cearenses para a China em 2020 são o 

melhor resultado da história entre as relações comerciais do estado com o país, quando 

consideramos o primeiro trimestre dos últimos anos.  

 

TABELA 8 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2020 2019 Variação 

20-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

Estados Unidos 183,386,485 33.01% 199,237,635 35.67% -8.0% ▼ 

Canadá 64,060,492 11.53% 5,845,919 1.05% 995.8% ▲ 

Turquia 39,981,016 7.20% 564,451 0.10% 6983.2% ▲ 

China 34,082,485 6.13% 11,684,388 2.09% 191.7% ▲ 

Bélgica 30,616,252 5.51% 893,066 0.16% 3328.2% ▲ 

México 20,388,772 3.67% 43,996,336 7.88% -53.7% ▼ 

Coreia do Sul 20,112,905 3.62% 29,143,929 5.22% -31.0% ▼ 

Polônia 15,702,665 2.83% 1,277,781 0.23% 1128.9% ▲ 

Países Baixos (Holanda) 15,169,205 2.73% 16,498,638 2.95% -8.1% ▼ 

Argentina 13,595,943 2.45% 12,223,441 2.19% 11.2% ▲ 

Demais Países 118,453,298 21.32% 237,120,781 42.46% -50.0% ▼ 

TOTAL  555,549,518 100.00% 558,486,365 100.00% -0.5% ▼ 

 Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

TABELA 9 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MODAL 

Modal 
2020 PARTICIPAÇÃO 2019 PARTICIPAÇÃO 

(US$ FOB) 2020 (US$ FOB) 2019 

MARITIMA 522,737,057.00 94.1% 527,389,369.00 94.4% 

VIA NAO 

DECLARADA 
21,495,475.00 3.9% 15,624,496.00 2.8% 

AEREA 7,051,387.00 1.3% 7,004,028.00 1.3% 

RODOVIARIA 4,058,936.00 0.7% 7,800,032.00 1.4% 

MEIOS 

PROPRIOS 
204,912.00 0.0% 668,440.00 0.1% 

TOTAL 555,549,518.00 100.0% 558,486,365.00 100.0% 
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IMPORTAÇÕES CEARENSES 

 

TABELA 10 - IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO  

UF 
2020 2019 Variação 

18-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

SP    14,258,056,648  32.4%    14,181,633,507  33.7% 0.5% ▲ 

RJ      7,805,361,466  17.8%      5,046,528,824  12.0% 54.7% ▲ 

SC      4,205,993,577  9.6%      4,077,465,615  9.7% 3.2% ▲ 

PR      2,755,770,562  6.3%      2,950,790,314  7.0% -6.6% ▼ 

AM      2,632,540,970  6.0%      2,557,798,629  6.1% 2.9% ▲ 

MG      2,015,448,106  4.6%      2,158,194,917  5.1% -6.6% ▼ 

RS      1,662,900,844  3.8%      2,334,074,026  5.5% -28.8% ▼ 

BA      1,313,409,003  3.0%      1,878,503,929  4.5% -30.1% ▼ 

ES      1,313,339,761  3.0%      1,405,742,621  3.3% -6.6% ▼ 

PE      1,164,921,874  2.7%      1,332,863,313  3.2% -12.6% ▼ 

GO         866,317,945  2.0%         876,586,512  2.1% -1.2% ▼ 

MA         699,059,021  1.6%         573,911,215  1.4% 21.8% ▲ 

CE         668,968,734  1.5%         473,377,899  1.1% 41.3% ▲ 

MS         611,647,289  1.4%         640,922,962  1.5% -4.6% ▼ 

MT         430,068,893  1.0%         466,931,909  1.1% -7.9% ▼ 

DF         411,469,513  0.9%         233,273,596  0.6% 76.4% ▲ 

PA         318,169,310  0.7%         259,140,631  0.6% 22.8% ▲ 

AL         202,594,348  0.5%         124,880,556  0.3% 62.2% ▲ 

RO         162,708,302  0.4%         279,291,106  0.7% -41.7% ▼ 

PB         151,825,760  0.3%         103,343,910  0.2% 46.9% ▲ 

PI         104,304,686  0.2%          30,880,490  0.1% 237.8% ▲ 

SE          67,517,009  0.2%          52,181,897  0.1% 29.4% ▲ 

RN          45,690,495  0.1%          34,321,173  0.1% 33.1% ▲ 

TO          30,969,825  0.1%          32,661,333  0.1% -5.2% ▼ 

AP          28,537,543  0.1%          12,858,440  0.0% 121.9% ▲ 

RR          12,034,483  0.0%            3,626,145  0.0% 231.9% ▲ 

AC               531,767  0.0%               632,056  0.0% -15.9% ▼ 

Op. Especiais          18,323,452  0.0%          20,174,075  0.0% -9.2% ▼ 

TOTAL    43,958,481,186  100.0%    42,142,591,600  100.0% 4.3% ▲ 

Importações Não Declaradas serão posteriormente contabilizadas nos estados. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

As importações brasileiras aumentaram em 4,3% no primeiro trimestre de 2020. O resultado 

positivo nas importações cearenses apresentam o melhor resultado para um primeiro trimestre 

em participação nas importações cearenses, cerca de 1,52%.  

Analisando os municípios, pela primeira vez desde os resultados do primeiro trimestre de 2014, 

Fortaleza aparece como o principal município importador do estado. O montante de US$ 234,6 

milhões corresponde a 36% das compras do estado no exterior. O crescimento superior a 75,2% 



 

 

se comparado com o mesmo período do ano anterior. Os principais produtos importados foram 

combustíveis, trigo e óleo de palma.  

Grande destaque para o município de Aquiraz que comprou o montante de US$ 76,5 milhões, 

oito vezes o valor importado no mesmo período do ano passado, que se deu principalmente 

pela demanda de maquinas e peças da indústria automotiva. 

Enquanto isso, os municípios de Maracanaú e Caucaia, onde estão concentradas grandes 

industrias, sofreram uma diminuição de 9,2% e 1,4% respectivamente, na compra de produtos 

e matéria prima do exterior. 

 

TABELA 11 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Município 
2020 2019 Variação 

20-19 US$ FOB Part. US$ FOB Part. 

Fortaleza  234,598,744 36.2% 133,927,337 30.0% 75.2% ▲ 

São Gonçalo do 

Amarante  
141,916,891 21.9% 135,591,884 30.3% 4.7% ▲ 

Aquiraz  76,537,507 11.8% 8,159,383 1.8% 838.0% ▲ 

Maracanaú  74,665,510 11.5% 82,265,283 18.4% -9.2% ▼ 

Caucaia  57,114,013 8.8% 57,912,535 13.0% -1.4% ▼ 

Chorozinho  25,605,525 3.9% 0 0.0% * ▲ 

Horizonte  10,345,905 1.6% 8,143,465 1.8% 27.0% ▲ 

Tianguá  9,081,771 1.4% 5,346,293 1.2% 69.9% ▲ 

Eusébio  7,962,361 1.2% 7,172,975 1.6% 11.0% ▲ 

Maranguape  7,344,397 1.1% 6,365,830 1.4% 15.4% ▲ 

Demais Municípios 3,545,638 0.5% 2,057,046 0.5% 72.4% ▲ 

Total 648,718,262 100.0% 446,942,031 100.0% 45.1% ▲ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
 

 

 

O principal produto importado pelo estado nesse primeiro trimestre permanece sendo a hulha 

betuminosa. O total importado foi de US$ 83,3 milhões, que corresponde a 12,6% de redução 

se comparado com o mesmo período do ano passado. Outros combustíveis, como óleo diesel 

e gasolinas (exceto para aviação) seguem com altas de 225% e 284%, respectivamente. No 

total, a demanda por combustíveis cresceu 85% e alcançou o valor histórico de US$ 256 milhões 

apenas nos primeiros três meses do ano. 

 

O setor que corresponde a “Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos 

mecânicos, e suas partes” alcançou US$ 62,3 milhões em compras, crescendo 205%. Mais da 

metade desse montante corresponde aos produtos do grupo “Redutores, multiplicadores, 

caixas de transmissão e variadores de velocidade, incluindo os conversores de torque”. Apenas 

esse produto cresceu 3740% no início desse ano. 

 

Insumo para a indústria de massas e panificação, os óleos de dendê bruto foram os produtos 

mais procurados no exterior entre as gorduras e óleos vegetais. O produto é fornecido 
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principalmente pela Colômbia e pela Indonésia. Em compensação, a demanda por cereais 

obteve uma redução de 7,9% no período. 

 

A procura por produtos químicos orgânicos também sofreu redução no período de 3,6%. 

Apenas o Glifosato, proveniente especialmente da China e destinado principalmente para a 

indústria de agrotóxicos, apresentou uma queda superior a 12%. 
 

TABELA 12 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

SH2 Setor 
2020 

(US$ FOB) 

2019 

(US$ FOB) 

Variação 

20-19 

27 

Combustíveis minerais, óleos minerais e produtos 

da sua destilação; matérias betuminosas; ceras 

minerais. 

256,888,084 138,458,722 85.5% ▲ 

84 

Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, 

aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas 

partes. 

62,377,235 20,397,006 205.8% ▲ 

85 
Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas 

partes;  
58,954,002 32,816,288 79.6% ▲ 

10 Cereais. 46,251,841 50,229,340 -7.9% ▼ 

29 Produtos químicos orgânicos. 44,214,966 45,884,799 -3.6% ▼ 

38 Produtos diversos das indústrias químicas. 19,872,724 18,670,967 6.4% ▲ 

39 Plásticos e suas obras. 19,610,904 17,721,232 10.7% ▲ 

15 Gorduras e óleos animais ou vegetais 17,847,818 4,971,441 259.0% ▲ 

72 Ferro fundido, ferro e aço 15,646,211 46,126,347 -66.1% ▼ 

73 Obras de ferro fundido, ferro ou aço. 13,494,814 2,472,386 445.8% ▲ 

Demais Setores 113,810,135 95,629,371 19.0% ▲ 

TOTAL 668,968,734 473,377,899 41.3% ▲ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 

TABELA 13 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR PRODUTOS (NCM) NO ACUMULADO DO ANO 

Produto 
2020 

(US$ FOB) 

2019 

(US$ FOB) 

Variação 

20-19 

Hulha betuminosa, não aglomerada 83,261,792 95,285,723 -12.6% ▼ 

Gasóleo (óleo diesel) 66,086,370 20,303,914 225.5% ▲ 

Outras gasolinas, exceto para aviação 65,124,314 16,954,888 284.1% ▲ 

Outros trigos e misturas de trigo com centeio, 

exceto para semeadura 
45,583,836 48,517,229 -6.0% ▼ 

Redutores, multiplicadores, caixas de transmissão 

e variadores de velocidade, incluindo os 

conversores de torque 

35,924,106 935,337 3740.8% ▲ 

Gás natural liquefeito 33,703,809 0 * ▲ 

Partes de outros motores/geradores/grupos 

eletrogeradores, etc. 
11,245,949 11,074,432 1.5% ▲ 

Óleos de dende, em bruto 10,267,169 4,294,005 139.1% ▲ 

Glifosato e seu sal de monoisopropilamina 9,229,232 10,488,565 -12.0% ▼ 

Fibras de carbono, para usos não elétricos 8,491,374 3,171,759 167.7% ▲ 

Demais Produtos 300,050,783 262,352,047 14.4% ▲ 

TOTAL 668,968,734 473,377,899 41.3% ▲ 

Observações: (-) Não houve registro | (*) Não se aplica.  

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 



 

 

 

A demanda do produtos norte-americanos cresceu 124% no primeiro trimestre de 2020, 

se compararmos com o mesmo período do ano anterior. O país é o principal fornecedor 

dos combustíveis comprados pelo Ceará. Mais de 38% de tudo o que o Ceará compra no 

exterior é proveniente dos EUA e atingiu o valor de US$ 236,7 milhões se considerado 

apenas os três primeiros meses do ano. 

A instabilidade provocada pelo Convid-19 não comprometeu a relação do Ceará com a 

China. O estado adquiriu produtos como máquinas e partes para a indústria automotiva, 

glifosato, painéis e módulos solares e obras de ferro e aço. O montante correspondeu a 

US$ 138,5 milhões e um crescimento de quase 26% se comparado com o ano passado. O 

market-share do país corresponde a 20,7% das aquisições cearenses no exterior. 

No que se refere a relação do Ceará com países da América do Sul, a Argentina que é 

principal fornecedor de cereais para o estado, obteve uma redução de 0,9% por produtos 

no país. Já produtos como a hulha betuminosa e os óleos de palma provenientes da 

Colômbia contribuíram diretamente para um incremente de 125% na demanda por 

produtos colombianos. 

Grande destaque para as relações do Ceará com a Dinamarca. A compra no montante de 

US$ 30 milhões apenas nesse ano, promoveu um crescimento superior a 1175%. O 

principal produto fornecido pelo parceiro corresponde a partes e maquinas que tem como 

destino a indústria automotiva. 

 

TABELA 14 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR PAÍS DE ORIGEM NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2020 2019 Variação 

20-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

Estados Unidos 236,684,177 35.38% 105,467,189 22.28% 124.4% ▲ 

China 138,490,256 20.70% 110,018,077 23.24% 25.9% ▲ 

Argentina 52,730,670 7.88% 53,234,000 11.25% -0.9% ▼ 

Colômbia 42,345,637 6.33% 18,774,751 3.97% 125.5% ▲ 

Dinamarca 30,099,882 4.50% 2,360,479 0.50% 1175.2% ▲ 

Índia 23,273,192 3.48% 17,936,407 3.79% 29.8% ▲ 

Rússia 22,663,114 3.39% 20,924,980 4.42% 8.3% ▲ 

Austrália 20,922,424 3.13% 12,799,579 2.70% 63.5% ▲ 

Alemanha 15,000,418 2.24% 17,614,561 3.72% -14.8% ▼ 

Indonésia 12,501,038 1.87% 4,199,452 0.89% 197.7% ▲ 

Demais Países 74,257,926 11.10% 110,048,424 23.25% -32.5% ▼ 

TOTAL  668,968,734 100.00% 473,377,899 100.00% 41.3% ▲ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
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É importante destacar o crescimento de 72% nas operações de importação através do 

modal aéreo. Em virtude das ações de melhoria e promoção do hub aéreo cearense, essa 

modalidade poderá ser mais explorada pelas empresas cearenses no futuro. 

 

 

TABELA 15 – IMPORTAÇÕES CEARENSES POR MODAL 

Produto 
2019 PARTICIPAÇÃO 2018 PARTICIPAÇÃO 

(US$ FOB) 2019 (US$ FOB) 2018 

MARITIMA 628,354,430.00 93.9% 449,936,379.00 95.0% 

AEREA 38,039,370.00 5.7% 22,012,556.00 4.7% 

RODOVIARIA 2,530,754.00 0.4% 1,412,763.00 0.3% 

ENTRADA/SAIDA FICTA 44,180.00 0.0% - 0.0% 

TOTAL 
668,968,734.00 100.0% 473,377,899.00 100.0% 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 
 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


